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Estágio supervisionado itinerante nos diferentes contextos comunitário e de conferência. 
Posicionamento crítico e reflexivo sobre os conceitos teóricos que fundamentam a performance 
do ato interpretativo. 

I – OBJETIVO GERAL: 

- Aprimorar habilidades e competências a partir de práticas reais de interpretação de Libras-
português; 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

- Compreender o que envolve a tarefa de interpretação simultânea de Libras-português a partir 
de práticas reais da tarefa; 

-  Realizar interpretações simultânea de Libras-português a partir de práticas reais da tarefa;  

-  Refletir sobre a atividade de interpretação simultânea de Libras-português a partir das práticas 
reais da tarefa nos contextos de conferência e comunitário; 

- Relatar analiticamente as práticas vivenciadas nos contextos de interpretação;  

 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Unidade temática 1: Interpretação e seus diferentes contextos. 

1.1 Observações contextuais (locais) e leituras sobre as modalidades de Interpretações Libras- Português e 
Português-Libras no(s) contexto(s) do estágio em Interpretação I. 

1.2 Princípios fundamentais para a atuação em dupla nos diferentes contextos. 

1.3 O Projeto do Estágio: planejamento do trabalho de interpretação. 

1.4 O contexto e suas especificidades. 

 

2. Unidade temática 2: A prática em interpretação nos contextos comunitários: 

2.1. Contexto da saúde 

2.2. Contexto da educação 

2.3. Contexto da justiça 



2.4. Contexto artístico-cultural 

  

3. Unidade temática 3: Apresentação das reflexões sobre as atuações e a teoria 

3.1. Descrição e discussão dos contextos interpretativos experimentados 

3.2. A prática da interpretação e a formação dos intérpretes de Libras/Português 

 

III - METODOLOGIA: 

 

1. Aulas expositivas com uso de recursos visuais.  

2. Apresentação de seminários. 

3. Leitura e discussão de textos. 

4. Atividades individuais e em grupo. 

5. Atividades práticas. 

 

- AVALIAÇÃO: 

A avaliação será da seguinte forma:  

 

a) N1: total 10 pontos    

Realização das atividades: 5 pontos 

Avaliação prática (contextos reais de interpretação): 5 pontos  

 

b) N2: total 10 pontos  

Avaliação prática (contextos reais de interpretação): 5 pontos  

Relatório final de estágio e seminário: 5 pontos 

 

A nota final do aluno será a média entre N1 e N2.  
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Atividades de prática da interpretação propriamente ditas: (i) observação da interpretação (pré-
evento, observação e pós-evento) e, (ii) a interpretação Libras-Português e/ou Português-Libras 
(pré-evento, atuação e pós evento). 

As atividades de estágio serão acompanhadas pelo professor orientador e o supervisor de 
estágio (profissional que atua no campo de estágio). Quando possível, o orientador 
acompanhará as atividades de interpretação na medida em que for autorizado participar da 
atividade pelos promotores do momento de interpretação (organizadores do evento, 
professores em suas disciplinas ou moderadores) 

Etapa 1: os primeiros encontros serão de orientação quanto aos contextos, condutas e 
ferramentas tecnológicas relacionadas a execução do estágio supervisionado, além do 
reconhecimento das competências envolvidas para o desenvolvimento dos trabalhos. A 
previsão de carga horaria dessa etapa e de 10%. 

Etapa 2: nesta etapa investiremos 70% da carga horaria. Os alunos apresentarão oportunidades 
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de realização do estágio dentro dos contextos apresentados na ementa e, os selecionados 
devem ser previamente apresentados ao professor por meio de um plano de estágio em 
Interpretação I – formulário de atividades. Após acordo (convênio) entre os locais de estágio e a 
participação dos alunos, procederemos a realização das atividades de estágio: observação – 
atuação e relatórios parciais das práticas desenvolvidas. 

Etapa 3: investiremos os restantes 20% da carga horária em registros e socialização das práticas 
desenvolvidas por meio do relatório final e seminário de socialização dos resultados. 

Os contextos de estágio em Interpretação I, poderão ser propostos pelos discentes, porém o 
professor indicará contextos obrigatórios que seguirão demandas previamente acordadas por 
meio de projeto de extensão, convênios entre a instituição e a UFG e atividades acadêmicas ou 
extra acadêmicas solicitadas via coordenação de estágio do curso. Para 2024/1 temos as 
seguintes oportunidades/campos para Interpretação: 

 

- Disciplinas FL/UFG: Graduação 

- Eventos na Universidade Federal de Goiás 

 

 


